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ESTUDO DOS REFLEXOS DA MOTRICIDADE ORAL COM ÊNFASE NO REFLEXO DE 
MORDIDA EM RECÉM-NASCIDOS NORMAIS. Joice Rosa de Araujo, Fleming Salvador Pedroso 
(orient.) (IPA). 

Atualmente, tem-se observado dificuldade em encontrar uma análise quantitativa de freqüência e tempo adequada 
nos estudos relacionados aos reflexos da motricidade oral, principalmente, com ênfase no reflexo de mordida em 
recém-nascidos normais. Assim, o presente estudo possui três principais objetivos. O primeiro deles consiste em 
verificar a freqüência de sucção, de busca, de mordida e de gag em bebês. O segundo, classificar o reflexo de 
mordida como fásica ou tônica nesse período de vida. Por último, associar os reflexos de mordida aos estados 
comportamentais do recém-nascido. A metodologia utilizada baseou-se em um estudo transversal, cuja amostra foi 
de 80 recém-nascidos normais, escolhidos aleatoriamente na maternidade de um hospital geral. Como resultado, a 
freqüência dos reflexos orais encontrados foi de 96, 3% para o reflexo de busca; 100% para o reflexo de gag, 95% 
para o reflexo de sucção e 96, 3% para o reflexo de mordida, sendo estimados os valores reais na população através 
do intervalo de confiança de 95%. Verificou-se, ainda, que o reflexo de mordida foi predominantemente fásico nessa 
amostra e que pode estar presente em todos estados comportamentais. Conclui-se, portanto, que os reflexos da 
motricidade oral são muito freqüente nesse período de vida e de fácil demonstração.  
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